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SAÚDE E MEIO AMBIENTE : O DESAFIO DA SAÚDE AMBIENTAL  

Por Isabela Cristina Pereira Cunha, Rebecca Maia Pacheco, Cristal Augustus Carneiro 

Ribeiro, Fernanda Maciel Leão 

1. Introdução 

A saúde ambiental é a área da saúde que lida com a relação entre ambiente e saúde. Sua existência é 

factível na medida em que se percebe que saúde e ambiente são dois assuntos intrinsecamente imbricados. 

Onde há ambientes mais poluídos, a incidência de problemas respiratórios é maior; onde não há saneamento 

básico a proliferação de doenças é muito comum; onde a destruição da camada de ozônio é maior, maior 

também é a ocorrência de câncer de pele, e assim por diante. Para se ter uma ideia, de acordo com Bonita, 

Braglehole e Kjellstrºm (2006: 146), ñentre 25% e 35% das doen­as globais podem ser causadas pela 

exposi­«o a fatores ambientaisò. Os maiores grupos de risco s«o prioritariamente as crian­as, mas tamb®m 

os mais pobres, os mais velhos, as mulheres e os imigrantes. 

Esse tipo de dado leva à reflexão quanto à relevância da agenda referente à saúde ambiental no 

escopo da OMS. O cuidado com a saúde ambiental envolve 

todos os fatores físicos, químicos e biológicos externos à pessoa, e todos os fatores relacionados que 

impactem comportamentos. Isso envolve a avaliação e controle desses fatores ambientais que podem 

potencialmente afetar a saúde. Essas ações objetivam a prevenção de doenças e a criação de 

ambientes propícios à saúde. Essa definição exclui comportamentos não relacionados ao ambiente, 

assim como comportamentos relacionados ao ambiente social e cultural, e à genética.
1
 

Assim, a agenda referente à saúde ambiental lida com todas as questões onde o meio ambiente a que 

os indivíduos são expostos influencia diretamente a integridade das suas saúdes. A ideia que norteia esse 

tipo de iniciativa por parte da OMS é de que possa ser alcançada a universalização de ambientes que 

fomentem a saúde de sua população. A gama de casos em que as questões ambientais influenciam a saúde 

humana é vastíssima. Inclui a questão da poluição do ar e a do lançamento de detritos na água, passando 

pela problemática industrial nos grandes pólos. Muitas das causas da atual conjuntura desfavorável à 

manutenção da saúde ambiental derivam de um problema que, há muito tempo, tem afetado a saúde das 

populações e que tem tomado contornos cada vez mais ameaçadores: a mudança climática. 

Nesse sentido, a atenção ambiental carrega consigo um papel importantíssimo para o sucesso de 

medidas de implementação de saúde preventiva. Levando em consideração os dados citados acima e que, 

quando se considera apenas a população infantil, a situação é ainda mais alarmante, percebe-se a urgência de 

novas posturas que possam modificar os ambientes que ameaçam diretamente a saúde das populações. Mais 

ainda, o desafio torna-se urgente, ao constatar-se que no topo das doenças causadas por fatores ambientais se 

encontram endemias
2
 até hoje descontroladas, mas teoricamente facilmente tratáveis, como a diarreia e a 

cólera (Prüss-Üstün; Corvalán, 2006: 19). Para lidar com esse tipo de desafio, trabalha-se com o conceito de 

ñambientes modific§veisò (Pr¿ss-Üstün; Corvalán, 2006: 19), onde ações voltadas para a saúde podem ter 

um efeito adaptador e amenizador dos impactos negativos causados por esses ambientes. 

Levando esse tipo de estratégia em consideração, esse artigo sugere a hipótese de que atitudes 

relacionadas a políticas de incremento da saúde ambiental podem surtir um efeito positivo no 

desenvolvimento sustentável. Isso se daria através do fornecimento e estabelecimento de práticas que, ao 

                                                           
1
 Disponível em: http://www.who.int/topics/environmental_health/en/. Tradução livre 

2
 Doença decorrente em determinado tempo, ou região. Diferencia-se de epidêmico, que se faz presente em diferentes localidades. 

http://www.who.int/topics/environmental_health/en/
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atender às necessidades da primeira temática, forneceria instrumentos para o alcance da segunda. Para 

defender tal hipótese, o artigo pretende demonstrar a estrutura a seguir: a primeira parte fornecerá a base 

teórica da questão e os instrumentos internacionais sobre o assunto, enquanto a segunda consistirá em 

estudos de caso com vistas à instrumentalização desses. Com as exposições a serem feitas nesse artigo, 

pretende-se provar que o meio ambiente é capaz de afetar positiva ou negativamente a saúde da população 

que tem acesso direto a ele. 

Nesse contexto, insere-se o apropriado relacionamento dessa temática com a construção de uma 

cultura de paz e liberdade. Isso porque essa está intrinsecamente relacionada à preservação dos recursos 

ambientais à disposição das populações. Construir uma cultura de paz e liberdade também inclui construir 

um ambiente que fomente a qualidade de vida das pessoas que ali habitem. Viver com paz significa, antes de 

tudo, viver bem, viver com saúde e, para isso, ter acesso às ferramentas para alcançar um meio ambiente 

saudável. O direito à paz consta, por exemplo, no projeto Cidades Saudáveis, da OMS, quando da 

enumeração dos fatores necessários para que uma cidade seja capaz de fomentar a saúde de sua população.  

A segunda parte do artigo dedica-se a estudos de caso, onde é demonstrado de forma prática como 

aspectos do meio ambiente efetivamente afetam a saúde das populações. Esses serão acompanhados por 

exemplos de boas práticas, no sentido de demonstrar como melhorar as condições de vida e saúde ambiental 

podem ser criadas e mantidas, mesmo em ambientes inicialmente desfavoráveis.  

2.  Meio Ambiente e Saúde  

2.1.  Histórico  

Apesar de o campo de estudo da saúde ambiental ter sido estabelecido só na segunda metade do 

século XIX, o condicionamento mútuo entre saúde e ambiente pode ser observado desde a era pré-histórica. 

Várias transformações foram ocorrendo ao longo da história no sentido de intensificar ainda mais essa 

relação. 

O surgimento da agricultura e da domesticação dos animais iniciadas entre 10.000 e 5.000 anos atrás 

fez com que os homens ganhassem habilidades novas que lhes permitiram ter um domínio muito maior 

sobre a natureza e, assim, poder modificá-la a sua revelia (Freitas e Porto 2006: 41). O estabelecimento de 

comunidades maiores e com uma estrutura social mais complexa foi outra grande mudança que aproximou o 

meio ambiente e a saúde.  

Um momento importante no estreitamento dessa relação data do século XV e está intimamente 

relacionado com o período das grandes navegações. Essas viagens possibilitaram o domínio do Novo 

Mundo pelos europeus e, por meio desse processo, os colonizadores levaram as doenças europeias para 

populações que não as conheciam.  

A Revolução Industrial, no século XVIII, não pode deixar de ser citada pelo impacto que teve nos 

níveis de urbanização e industrialização. Tais processos favoreceram o aparecimento de doenças oriundas do 

trabalho intenso nas fábricas e da recente aglomeração das pessoas nas cidades. Assim, aos poucos, as 

pessoas foram tomando consciência das consequências que as alterações no meio físico podiam acarretar à 

saúde humana.  

Diante disso, no final do século XIX, a saúde pública, que é a resposta social aos problemas salutares 

(Freitas e Porto, 2006: 47), passou a considerar a saúde ambiental como um campo de estudo. Autores como 

Davey e Simpson (1998: 18) j§ falam de uma ñnovaò sa¼de p¼blica, que articula a inter-relação entre fatores 
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ambientais físicos e sociais e de saúde. Nesse sentido, no século XX, vários acordos internacionais da área 

ambiental passaram a abordar também seus efeitos na saúde humana. 

  2.2. Instrumentos internacionais  

Decidimos incluir esta questão [saúde ambiental] pela primeira vez em nossa agenda para enfatizar 

que a proteção da saúde pública tem sido e continua a ser um objetivo fundamental das políticas 

ambientais (Resumo do presidente da reunião dos Ministros do Meio Ambiente do G7- Cabourg, 

França, 1996).
3
  

Essa declaração, vinda de um representante de um dos países mais ricos do mundo, evidencia que a 

saúde ambiental vem, aos poucos, ganhando notoriedade mundial. Certos esforços internacionais foram de 

extrema importância para a consagração da saúde ambiental. Nesse sentido, serão analisadas algumas 

convenções e declarações essenciais para a saúde ambiental.  

Em 1986, um passo importante relacionado à saúde ambiental foi a I Conferência Mundial de 

Promoção da Saúde, em Ottawa. A Carta de Ottawa proclamava que a promoção da saúde implica conseguir 

ño estabelecimento de pol²ticas p¼blicas saud§veis, a criação de ambientes favoráveis, fortalecimento de 

a­»es comunit§rias, o desenvolvimento de habilidades pessoais e a reorienta­«o dos servi­os de sa¼deò 

(Minayo e Miranda, 2002: 157; grifo nosso).  

A II I Conferência Mundial da Saúde ocorreu em Sundsvall, Suécia, em 1991. Alguns autores como 

Minayo e Miranda (2002: 157) a consideram como uma espécie de pré-Rio-92
4
. Tal comparação foi feita 

por ela ter colocado o debate ambiental dentro da agenda da saúde, por meio de seu tema central: a criação 

de ambientes saudáveis.  

Vale ressaltar o papel importante do Relatório Brundtland
5
, cunhado de Nosso Futuro Comum, que 

foi elaborado pela Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (CMAD) e submetido à 

Assembléia Geral das Nações Unidas em 1987. Ele forneceu a ideia mais difundida de desenvolvimento 

sustentável que se tem até hoje. Além disso, o relatório foi um dos maiores estudos no sentido de mostrar a 

necessidade de se alinhar o crescimento econômico com o respeito ao meio ambiente. 

A CNUMAD (A Conferência das Nações Unidas para o Meio Ambiente e Desenvolvimento), além de ter 

sido importantíssima para a área ambiental, foi também especialmente emblemática para o campo da saúde 

ambiental. A conferência foi realizada no Rio e é também conhecida como Eco-92, Rio-92 ou Cúpula da 

Terra. Durante as discussões, os líderes mundiais chegaram à conclusão da importância de se investir na 

melhora da saúde da população e do meio ambiente como pré-requisito para o desenvolvimento sustentável 

(Programas de Saúde e Meio Ambiente-OMS, 1997: 1).  

A Eco-92 teve um impacto importante na interface entre saúde e meio ambiente, principalmente pela 

adoção da Declaração do Rio
6
 e da Agenda 21

7
. O primeiro documento é a declaração síntese da conferência, 

e o segundo delineia ações que devem ser tomadas durante o século XXI, pautadas pelo lema do 

desenvolvimento sustentável.  

                                                           
3
 O resumo da reunião está disponível em: http://www.g8.utoronto.ca/environment/1996cabourg/summary2.html. Tradução livre. 

4
 A Conferência das Nações Unidas para o Meio Ambiente e Desenvolvimento (CNUMAD), como será visto mais adiante, 

também é conhecida como Rio-92, Eco-92, Cúpula da Terra e Carta da Terra. 
5
 Disponível em: http://www.un-documents.net/wced-ocf.htm. 

6
 Disponível em: http://www.un-documents.net/rio-dec.htm. 

7
Disponível em: http://www.un-documents.net/agenda21.htm. 

http://www.g8.utoronto.ca/environment/1996cabourg/summary2.html
http://www.un-documents.net/wced-ocf.htm
http://www.un-documents.net/rio-dec.htm
http://www.un-documents.net/agenda21.htm
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 Ademais, vale mencionar as Conferências Europeias sobre o Meio Ambiente e Saúde, que são, 

indubitavelmente, de valor enorme rumo a tornar público a questão da saúde ambiental. A Segunda 

Conferência Europeia sobre Meio Ambiente e Saúde, realizada em Helsinki, em 1994, por exemplo, foi 

essencial para a criação dos planos nacionais europeus de ação em saúde ambiental. Um instrumento 

internacional recente é a Declaração de Bangkok sobre Meio Ambiente e Saúde
8
 de 2007; nessa declaração, 

líderes políticos do Sudeste e Leste Asiático comprometeram-se com a promoção da saúde ambiental.  

 

2.2.1. Agenda 21 

 
Saúde e desenvolvimento estão intimamente interligados. Tanto um desenvolvimento insuficiente que 

conduza à pobreza e um desenvolvimento inadequado que resulte em consumo excessivo, juntamente 

com uma população mundial em expansão, podem resultar em graves problemas de saúde ambiental, 

tanto em países desenvolvidos quanto em países em desenvolvimento. [...] A articulação da saúde 

com as melhorias ambientais e socioeconômicas exigem esforços intersetoriais
9
 (Agenda 21, 1992: 

capítulo 6). 

No capítulo 6 da Agenda 21, reconhece-se a saúde ambiental como prioridade social para a 

promoção da saúde. O documento estabelece, ainda, um claro mandato para o setor da saúde: ele deve 

desempenhar um papel crucial para a obtenção do desenvolvimento sustentável. Segundo Mac Arthur (2002: 

28), esse capítulo aponta para algumas prioridades em matéria de saúde ambiental que são a atenção 

primária em zonas rurais, o controle de doenças transmissíveis, a proteção dos grupos mais vulneráveis, a 

saúde nos centros urbanos, os riscos ambientais e a poluição.  

2.2.2. Declaração do Rio sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (1992) 

Os seres humanos estão no centro das preocupações com o desenvolvimento sustentável. Têm direito 

a uma vida saudável e produtiva, em harmonia com a natureza
10

 (Declaração do Rio, 1992: princípio 

1; grifo nosso). 

A Declaração do Rio deve ser lida juntamente com a Agenda 21, pois são dois mecanismos 

complementares e ambos tratam de saúde ambiental, embora não sejam documentos específicos sobre o 

tema. A declaração é formada por vinte e sete princípios, sendo um destes ï princípio 1- mais 

especificamente imbricado com a saúde ambiental. O primeiro princípio abre essa seção e é base de toda a 

declaração. Ele postula que os indivíduos são o cerne do desenvolvimento sustentável, e sendo a saúde uma 

das principais necessidades de todo ser humano, pode-se concluir que ela é vital para a obtenção daquele. 

3. Saúde Ambiental: abordagem teórica 

Antes de desenvolver a temática da saúde ambiental, é interessante definir o conceito de saúde e de 

meio ambiente utilizados nesse trabalho. Para a OMS, sa¼de ® ñum estado de completo bem-estar físico, 

mental e social e n«o apenas a aus°ncia de doen­a ou enfermidadeò (OMS, 2006: 1). Corroborando essa 

visão, a Association of Schools of Public Health (1950: 1634) argumenta que o conceito moderno de saúde 

diz respeito a todas as relações do homem com seu ambiente externo, sua dieta alimentar, sua moradia, seu 

trabalho; todo o processo de dar e receber entre o indivíduo e o mundo que lhe dá vida.  

Os problemas de saúde são, assim, comuns a todos os povos; o que varia, somente, é o grau de 

complexidade de cada quadro. É nesse sentido que resulta ser ineficiente qualquer abordagem para lidar com 

                                                           
8
 Disponível em: http://www.environment-health.asia/userfiles/file/EH_MF1_Bangkok_Declaration.pdf 

9
 Tradução livre. 

10
 Tradução livre. 

http://www.environment-health.asia/userfiles/file/EH_MF1_Bangkok_Declaration.pdf
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a saúde que ignore o fato de ela ser inerentemente um assunto universal e interdisciplinar. A saúde ambiental 

se insere dentro da concepção de saúde da OMS e, portanto, requer uma interpretação particular.  

Corvalán e Prüss-¦st¿n (2006: 22) conceituam meio ambiente como sendo ñtodos os fatores f²sicos, 

químicos e biológicos externos ao hospedeiro humano, e todos os comportamentos relacionados, mas 

excluem-se aqueles ambientes naturais os quais n«o podem razoavelmente serem modificadosò 
11

. Essa 

definição de meio ambiente é bastante útil para o campo da saúde ambiental, uma vez que engloba tão 

somente aqueles ambientes passíveis de mudança via gestão ambiental. E são essas mudanças as promotoras 

da saúde ambiental.  

3.1. Riscos ambientais tradicionais e riscos ambientais modernos 

As ameaças do meio ambiente para a saúde humana são várias; e, nesse sentido a OMS em 1997, 

estabeleceu duas categorias de riscos ambientais à saúde. Os riscos tradicionais são aqueles associados, 

prioritariamente, a um alto nível de pobreza e à falta de desenvolvimento e, os riscos modernos, a um 

desenvolvimento não sustentável (OMS, 1997: 1).  

Entre os riscos tradicionais, pode-se citar a falta de acesso à água potável, a falta de saneamento 

adequado, as precárias formas de armazenamento do lixo, etc. Já entre os riscos modernos, configuram a 

poluição da água em razão de depósito de resíduos, a poluição do ar causada por indústrias e carros, a 

mudança climática, a destruição da camada de ozônio, etc. Os países que mudam dos riscos ambientais 

tradicionais para os modernos fazem uma transição de risco, mudança esta que guarda relação com o 

aumento do desenvolvimento econômico desses países (OMS, 1997: 2). 

Assim, os riscos tradicionais são normalmente associados a países em desenvolvimento e, os 

modernos, aos de primeiro mundo. Países em desenvolvimento sofrem, então, com problemas advindos da 

pobreza e de um desenvolvimento imaturo e insuficiente; já os países desenvolvidos, os quais, em grande 

parte, já superaram os riscos ambientais tradicionais, ainda são afetados por problemas de desenvolvimento 

não sustentável, que não prioriza a saúde ambiental. 

Essa discussão se insere no que Torres (1997) cunhou de desigualdade ambiental. De acordo com a 

autora, o conceito explora o fato de os indivíduos não serem igualmente afetados pelos riscos ambientais e, 

por consequência, suas condições de saúde serem também distintas. As desigualdades globais são, de fato, 

os maiores constrangimentos para se ter uma melhora na saúde ambiental (Comissão da OMS para Meio 

Ambiente e Saúde, 1992: 67). 

3.2. Modelo da OMS de indicadores de saúde ambiental  

 

 

 

                                                           
11

 Tradução livre. 

Modelo FPEEEA 
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A OMS, com vistas a entender melhor o nexo causal entre a exposição aos riscos ambientais e suas 

consequências na saúde, adotou o modelo chamado de FPEEEA
12

 (Forças Motrizes, Pressão, Estado, 

Exposição, Efeitos, Ação), que está esquematizado acima.  

Ele é especialmente importante para o delineamento de políticas públicas para a saúde ambiental. 

Segundo tal modelo, as forças motrizes é que determinam se as ameaças à saúde irão se desenvolver ou não. 

Exemplos de forças motrizes são o tipo de desenvolvimento econômico adotado, a pobreza, a urbanização, 

etc. Deste modo, as principais ações de contenção dos riscos ambientais devem ser concentradas nesse nível. 

Deste modo, as pressões são os impactos das forças motrizes no meio ambiente; os estados, por sua 

vez, são o quadro do ambiente depois das pressões; esses quadros levam a exposições, ou seja, aos riscos à 

saúde ambiental e humana. No final da cadeia, estão os efeitos, os danos causados pela exposição. As ações 

são o que deve ser feito para promover e proteger a saúde ambiental.  

4. Saúde Ambiental e Desenvolvimento Sustentável  

Uma melhor gestão do meio ambiente e investimentos inteligentes para o desenvolvimento 

sustentável são armas essenciais na luta contra muitas das doenças mais graves do mundo, e são 

intervenções essenciais para garantir saúde para todos
13

 (Chan, 2008: 4). 

Como apontado acima pela atual diretora geral da OMS, Margaret Chan, investimentos em práticas 

de desenvolvimento sustentável são essenciais à garantia de saúde para todos. Essa é a relação que o 

presente trabalho pretende demonstrar, isto é, que a saúde ambiental e o desenvolvimento sustentável se 

                                                           
12

 Tal modelo foi criado pela Organization for Economic Cooperation and Development : ñEm 1993, o conceito de indicador 

ambiental foi definido pela Organization for Economic Cooperation and Development (OECD), que para tal propôs um modelo 

denominado em português FPEEEA (Forças Motrizes/ Pressão/Estado/Exposição/Efeito/Ação), que sistematiza as principais 

etapas do processo de geração, exposição e efeitos dos riscos ambientais e das ações de controle, prevenção e promoção referentes 

a cada etapaò (Augusto e Geraldo, 2003: 155). 
13

 Tradução livre. 

Figura 1: Extraído de documento do Ministério da Saúde 
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condicionam mutuamente de forma positiva. Entretanto, a ideia de desenvolvimento sustentável é 

relativamente nova, fato esse que corrobora as antigas visões acerca de desenvolvimento as quais alijavam 

de seus objetivos o respeito ao meio ambiente e à saúde. 

Desenvolvimento era normalmente concebido como o processo de aumentar a qualidade de vida das 

pessoas (Comissão da OMS para o Meio Ambiente e a Saúde, 1992: 71). Entretanto, tradicionalmente, o 

aumento de qualidade de vida foi vinculado tão somente ao aumento de renda de um país, o que parecia 

lógico à época. De fato, o desenvolvimento, entendido naquele período como unicamente crescimento 

econômico, foi obtido de forma desigual no mundo e, na maioria das vezes, à custa da exploração de 

recursos naturais. 

 Contudo, com o passar dos anos notabilizou-se que existiam outros determinantes do 

desenvolvimento igualmente importantes. As Nações Unidas já falam do conceito de desenvolvimento 

humano; este ñparte do pressuposto de que para aferir o avanço de uma população não se deve considerar 

apenas a dimensão econômica, mas também outras características sociais, culturais e políticas que 

influenciam a qualidade da vida humanaò 
14

 (PNUD, 2009). Houve, assim, uma mudança: os Estados não 

devem mais apenas perseguir o desenvolvimento econômico, pautado pela industrialização e pelos setores 

de exportação, mas também o desenvolvimento de outros setores, como a educação e a saúde pública 

(Kunugi, 1992: 113). 

A saúde é uma importante variável para se medir o nível de desenvolvimento. Segundo a Comissão 

da OMS para o Meio Ambiente e a Saúde (1992: 65), saúde e desenvolvimento são tão intimamente 

relacionados que o estado de saúde em um país atualmente é um dos mais reveladores indicadores de 

desenvolvimento.  O PNUD, por exemplo, para calcular o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) leva 

em consideração três dimensões, sendo uma delas a longevidade, medida pela expectativa de vida ao nascer 

- fator este, do campo da saúde.
15

  

Uma noção de desenvolvimento mais adequada à relação com saúde ambiental seria a do 

desenvolvimento sustentável. Define-se desenvolvimento sustentável como o ñdesenvolvimento que satisfaz 

as necessidades do presente sem comprometer a capacidade das gerações futuras de satisfazerem as suas 

pr·prias necessidadesò (Comiss«o da OMS para o Meio Ambiente e a Sa¼de, 1987: cap²tulo 6). Desta feita, 

pode-se sustentar a hipótese de que o desenvolvimento sustentável passa necessariamente pelo respeito ao 

meio ambiente e, assim, pela redução dos riscos ambientais, o que gera a diminuição de doenças e efeitos 

maléficos à saúde humana. 

Com efeito, uma melhora na saúde apresenta-se como um pré-requisito para obter e manter o 

desenvolvimento sustentável. O comentário de Kickbush (1989: 29) é bastante elucidador da relação entre 

saúde ambiental e desenvolvimento sustentável: 

 
 [...] Um documento recente da OMS para seu Conselho Executivo sublinhou que a saúde e o 

desenvolvimento sustentável não são apenas interdependentes, eles são recíprocos. Tanto o ambiente 

quanto a saúde são vistos como recursos sociais, como recursos "comuns" que são responsabilidade 

de toda a sociedade proteger. Saúde - em uma abordagem ecológica - constitui parte da riqueza 

ecológica de uma sociedade; torna-se um dos recursos fundamentais da sociedade humana e, portanto, 
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 Disponível em: http://www.pnud.org.br/idh/. 
15

 As outras duas dimensões utilizadas para o cálculo do IDH são a renda e a educação, medidas respectivamente pelo PIB 

(Produto Interno Bruto) per capita  e pela taxa de analfabetismo e de matrícula em todos os níveis de ensino. 

http://www.pnud.org.br/idh/
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um dos indicadores-chave para o desenvolvimento sustentável. Desenvolvimento próprio da saúde 

deve, por consequência, ser feito sustentável [...].
16

 

 

Para concluir, sendo a saúde um dos indicadores-chave para o desenvolvimento sustentável é natural 

que serviços ligados à saúde ambiental tenham um papel importante no planejamento e na gestão dessa nova 

concepção de desenvolvimento; da mesma forma que programas relacionados à promoção do 

desenvolvimento sustentável possuem impacto positivo na diminuição de doenças advindas de riscos 

ambientais. Tais conclusões reforçam a reciprocidade desses dois conceitos. 

5. Estudos de Caso 

A presente sessão tratará de estudos de caso, onde poderão ser mais bem explicitadas as situações 

onde o meio ambiente atua como fator determinante para a manutenção ou prejuízo à saúde das populações. 

Nesse âmbito, os casos abordados serão três: a questão do clima, a questão urbana e a problemática 

industrial.   A questão do clima explanará sobre os fatores que acarretam a mudança climática, o buraco na 

camada de ozônio e os prejuízos à saúde que essa situação traz consigo, tanto no sentido do aquecimento 

global, como na mudança de habitat de certos vetores de doença, chegando a casos de câncer, catarata, entre 

outros.   

A questão urbana terá como foco os problemas que o crescimento desordenado e a falta de 

planejamento nas cidades podem acarretar à saúde dos habitantes dela. O último caso a ser abordado no 

presente artigo refere-se à problemática industrial, relacionando-se fortemente com a poluição, tanto da água 

como do ar, assim como intoxicação por gases poluentes e decorrentes problemas respiratórios. 

5.1 A questão climática 

 

 5.1.1 A constituição do clima e a mudança climática 

 
A mudança climática é um dos maiores desafios dos nossos tempos. A mudança climática afetará, de 

maneiras profundamente adversas, alguns dos determinantes mais fundamentais da saúde: comida, ar 

e água (Chan, OMS, 2008:1).  
 

O clima é constituído por um complexo sistema de interações entre a atmosfera, a superfície terrestre, 

a água em seus diversos estados e a biosfera, sendo determinado por uma sucessão de características 

temporais (precipitação, temperatura, umidade) que ocorrem de maneira periódica num determinado local 

(World Metereological Organization, 2009). São as condições climáticas que tornam possível o surgimento e 

o desenvolvimento de diversas formas de vida que se adaptam a essas condições relativamente previsíveis. 

O clima, portanto, está diretamente relacionado não só à saúde humana, mas também à saúde de diversas 

outras espécies. 

 

Por ser um sistema de interações complexas, o clima não se apresenta como uma constante, sendo 

suscetível a variações. A mudança climática é definida como uma variação significante e persistente por 

longos períodos de tempo no estado médio do clima ou em sua variabilidade (IPCC apud Kovats, Campbell-

Lendrum, McMichael, Cox, 2001:2).
 
Um exemplo de mudança natural e interna ao sistema climático é o 

fenômeno El Niño, no qual ocorre uma diminuição na força com que sopram os ventos alísios no Oceano 

Pacífico, gerando um aquecimento maior do que o normal nas águas desse oceano e modificando o regime 

dos ventos no mundo. O El Niño é associado ao acontecimento de temperaturas mundialmente mais elevadas, 

secas em algumas regiões e inundações em outras (Terra, Coelho, 2001: 134). 
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 Tradução livre. 
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Apesar da existência de mudanças climáticas por motivos naturais internos, a estabilidade climática 

tem sido posta em questão devido a motivos externos, relacionados principalmente à ação humana. Segundo 

o Painel Intergovernamental de Mudanças Climáticas (IPCC), a temperatura média da Terra aumentou cerca 

de 0.74ºC do período que vai de 1906 à 2005. Cabe às atividades humanas a principal responsabilidade no 

que diz respeito a esse forte aquecimento, que tem se acelerado ainda mais nos últimos cinquenta anos 

(IPCC, 2007:22) . 

 

São diversas as ações antrópicas, ou seja, aquelas realizadas pelo homem, que contribuem para a 

mudança climática em curso. O estabelecimento da industrialização como modelo ideal de produção trouxe 

consequências não apenas socioeconômicas, mas também ambientais. Decorre, diretamente da 

industrialização a queima de combustíveis fósseis, que emitem gases do efeito estufa, relacionados ao 

aumento da temperatura global. A queima destes produz também a liberação de aerossóis, pequenas 

partículas suspensas em gases, que têm a capacidade de interferir nas atividades de reflexão ou absorção de 

calor das nuvens.  

 

A camada de ozônio é um protetor natural climático, barrando a maior penetração de raios ultra-

violeta. Os clorofluorcarbonetos (CFCs), provenientes de atividades industriais de refrigeração, são 

extremamente prejudiciais a esse componente natural do sistema climático. Ao serem liberados na atmosfera, 

os CFCs reagem com a camada de ozônio, resultando daí a destruição do gás ozônio, que se transforma em 

oxigênio e monóxido de carbono.  Outro fator capaz de interferir na estabilidade do clima é a utilização do 

solo. Como se sabe, as árvores utilizam gás carbônico em suas reações naturais, possuindo a habilidade de 

absorver esse gás do meio em que se encontram. O desflorestamento resultante das ações humanas destroi 

essa fonte de absorção de carbono, liberando-o para a atmosfera e aumentando o efeito estufa. 

 

 A agropecuária também produz danos. O crescente consumo de produtos provenientes desse setor 

faz com que mais terras sejam utilizadas para sua produção, muitas vezes à custa de florestas pré-existentes. 

Além da diminuição de cobertura vegetal, é sabido que a digestão do gado bovino libera uma grande 

quantidade de metano e óxido nítrico, ambos os gases agravantes do efeito estufa com maior potencial de 

aquecimento que o gás carbônico (FAO, 2006). 

 

Todo o conjunto das interferências humanas na configuração climática já apresenta resultados 

palpáveis. Com o aquecimento, as precipitações sofrem modificações em sua intensidade, frequência e tipo. 

Ultimamente, as precipitações em forma de neve tem tido sua ocorrência diminuída, sendo substituídas pela 

chuva (IPCC, 2007:13). Também foi observado o aumento na intensidade de precipitações em alguns locais, 

mesmo que a quantidade total anual tenha diminuído. 

 

A instabilidade constitui um aspecto preocupante da mudança climática. Eventos climáticos extremos 

como tempestades, furacões, enchentes e secas devastadoras tem acontecido mais frequentemente, causando 

efeitos desastrosos a populações humanas. Sua imprevisibilidade é evidente em eventos como o verão de 

2002 na Europa, que trouxe inúmeras enchentes, mas foi seguido por um ano em que as ondas de calor e as 

secas foram memoráveis (IPCC, 2007:13). 

 

5.1.2 A mudança climática e suas implicações na saúde 

 

No interior de todo o complexo sistema climático em processo de mudança encontra-se o ser humano. 

Os eventos decorrentes dessa mudança colocam os seres humanos à mercê de instabilidades que ameaçam 

seu modo de vida, suas atividades, o lugar onde residem, seu corpo e seu bem-estar. A saúde encontra-se em 

risco. 
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É simples perceber que a vida está ameaçada de diferentes formas ao se considerar eventos 

climáticos extremos. Por exemplo, fortes inundações podem levar a desastres diretamente a elas 

relacionados, como mortes súbitas, mas também a implicações indiretas, como na agricultura. Seguida da 

menor disponibilidade de alimentos vem a pobreza nutricional, causadora de doenças e de morte. 

 

Segundo o documento produzido pelo Fórum Humanitário Global em 2009, estima-se que, a cada 

ano, a mudança climática deixa cerca de 300 mil mortos, 325 milhões de pessoas seriamente afetadas e 

causa perdas econômicas de 125 bilhões de dólares. Quatro bilhões de pessoas encontrar-se-iam em estado 

de vulnerabilidade de caráter físico e socioeconômico e 500 milhões já estão em extremo risco (GHF, 

2009:21).
  
Dessa maneira, a saúde humana torna-se vulnerável, sendo ameaçada de duas formas: a abrupta, 

proveniente de eventos extremos, e a forma mais gradual de degradação do ambiente e do corpo, que torna 

propícia a proliferação de doenças. 

 

 É imprescindível analisar ambas as formas de risco para que se tenha um panorama  consistente dos 

problemas de saúde gerados pela mudança climática. Dentro desse panorama, encontramos as doenças 

transmissíveis por vetores cujos ciclos estão sujeitos a modificações com o aumento da temperatura, as 

ameaças trazidas pelos eventos climáticos extremos, as doenças relacionadas a carências nutricionais e as 

doenças do próprio corpo humano resultantes da modificação da temperatura. 

 

5.1.2.1. Doenças transmitidas por vetores biológicos 

  

Dentre os diversos tipos de doenças existentes, aquelas que são transmitidas por vetores biológicos 

aparecem como um dos maiores contribuintes para a ocorrência de doenças no mundo.(Kovats, Campbell-

Lendrum, McMichael, Cox, 2001:2). Nas doenças desse tipo, os vetores biológicos (como os mosquitos, por 

exemplo), constituem o canal intermediário entre o parasita e o ser humano. A infecção ocorre por meio 

desses vetores e muitas vezes o agente causador da doença depende do vetor para desenvolver-se.  

 

Por dependerem de organismos vivos para serem transmitidas, doenças dessa modalidade são 

altamente suscetíveis a mudanças climáticas.(Kovats, Campbell-Lendrum, McMichael, Cox, 2001:2). Um 

exemplo de doença transmitida por vetor biológico é a malária, ainda hoje uma das maiores causas de 

mortalidade. De acordo com a OMS, cerca de 900 mil mortes foram atribuídas à malária em 2004, o que 

corresponde a 1,5% do total de mortes (OMS,2008:5). Em crianças menores de cinco anos, 7% dos óbitos 

tem como motivo a malária.  

 

A malária costuma ser vista como restrita a climas tropicais, pois o mosquito transmissor necessita de 

uma temperatura mínima de 16ºC para desenvolver-se. Entretanto, é esperado que a capacidade de expansão 

geográfica da malária e seu fator de risco para a saúde humana aumente com a mudança climática.(Martens; 

Niessen; Rotmans; Jetten; McMichael,1995:5). Áreas que não apresentavam a doença estarão sujeitas à 

contaminação, enquanto que a fatalidade da doença crescerá nos locais já endêmicos, como os países 

tropicais da África.(Martens; Niessen; Rotmans; Jetten; McMichael,1995:5) Com essas perspectivas, dentro 

de cem anos, a malária será um sério problema para a saúde humana a nível global. 

 

Outras doenças transmitidas por vetores biológicos que podem sofrer a interferência de eventos 

climáticos são a dengue e a leishmaniose. No caso da dengue, as temperaturas mais altas são capazes de 

elevar a transmissão da doença tanto na altitude quanto na latitude, com maiores chances da variação 

hemorrágica ocorrerem entre os mais jovens (Sutherst, 2004:16). No que diz respeito à leishmaniose, as 

temperaturas mais baixas são apontadas como o motivo principal para que essa doença não se espalhe pelo 

norte da Europa (Sutherst, 2004:16). É de se esperar que com o aumento da temperatura, cresça a 




